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Introdução
O setor portuário Brasileiro, é referência por sua 
costa navegável de cerca de 8,5 mil km e tornou-se 
competitivo no decorrer dos anos (UNDERMAN et 
al., 2012). Para a Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (ANTAQ, 2018), os principais 
impactos causados pelas atividades portuárias 
são aquelas relacionadas às alterações do padrão 
hidrológico e da dinâmica sedimentar; alterações 
nas áreas naturais costeiras como habitats ou 
ecossistemas; supressão de vegetação; poluição 
da água, solo, subsolo e ar; alteração da paisagem; 
distúrbios da fauna e flora, entre outros.

Desta forma, estará nesse documento, procedi-
mentos e estratégias; compondo um conjunto de 
ações integradas e adequadas aos padrões de 
sustentabilidade, com a finalidade de divulgar à 
Comunidade Portuária e a Sociedade em geral, 
nossos compromissos com o meio ambiente.
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O Plano de Fauna da Vports abrange o Cais de Capuaba e Paul Gusa, localizados em Vila 
Velha, e o Cais Comercial, em Vitória. Seus principais objetivos são:

Objetivo
• Fornecer diretrizes claras para o manejo e resgate de fauna silvestre;

• Estabelecer procedimentos para lidar com fauna silvestre, incluindo o tratamento de animais 
feridos ou mortos;

• Integrar ações de manejo e conservação da fauna com iniciativas 
educativas voltadas aos colaboradores;

• Orientar sobre medidas de segurança em casos de acidentes 
envolvendo animais peçonhentos ou silvestres;

• Definir protocolos para a captura e manejo responsável de fauna 
doméstica, como cães e gatos.
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06

Sagui-da-cara-branca (Callithrix geofroyi)

Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris)

Coruja-buraqueira (Athene cuniculari)

Jiboia (Boa constrictor)

Gambá (Didelphis sp.)

Teiú (Salvator merianae)
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O Plano de Fauna da Vports abrange o Cais de Capuaba e Paul Gusa, localizados em Vila 
Velha, e o Cais Comercial, em Vitória. Seus principais objetivos são:

9. Eutanásia 

O processo de eutanásia será pautado segundo a Resolução n.º 1000, de 11 de maio de 2012 do 
Conselho Federal de Veterinária e o Guia Brasileiro de Boas Práticas em Eutanásia em Animais – 
Conceitos e Procedimentos Recomendados – Brasília, 2012.

Aqui estão elencados os métodos aceitáveis, aceitáveis sob restrição e inaceitáveis previsto na 
resolução citada acima.

Art. 14

Parágrafo 1º - “para os fins desta resolução, métodos aceitáveis são aqueles que, 
cientificamente, produzem uma morte humanitária, quando usados como métodos únicos de 
eutanásia”;

Parágrafo 2º - “métodos aceitos sob restrição são aqueles que, por sua natureza técnica, ou 
por possuírem um maior potencial de erro por parte do executor, ou apresentarem problemas 
de segurança, ou por qualquer motivo, não produzam uma morte humanitária. Tais métodos 
devem ser empregados somente diante da total impossibilidade do uso dos métodos 
aceitáveis.” 

Art. 15 

Art. 16

 São considerados métodos inaceitáveis para 
eutanásia em animais: 

I - Embolia gasosa (causa dor extrema); 

II - Traumatismo craniano (quando mal aplica-
do produz dor severa); 

III - Incineração in vivo (causa morte por quei-
madura causando dor e sofrimento); 

IV - Hidrato de cloral para pequenos animais 
(por ser dose dependente, causa extrema 
angústia); 

V - Clorofórmio ou éter sulfúrico (são tóxicos e 
causam dor e sofrimento);

VI - Descompressão (pode causar dor extre-
ma); 

VII - Afogamento (causa dor e sofrimento); 

VIII - Exsanguinação sem inconsciência prévia 
(causa angústia e dor); 

IX - Imersão em formol ou qualquer outra 

Art. 16 - A não observância das regras e princípios definidos nesta Resolução sujeitará o 
médico veterinário responder a processo ético profissional.

substância fixadora (causa dor e sofrimen-
to);

X - Uso isolado de bloqueadores neuro-
musculares, cloreto de potássio ou sulfato 
de magnésio (causam dor e angústia); 

XI - Qualquer tipo de substância tóxica, 
natural ou sintética, que possa causar sofri-
mento ao animal e/ou demandar tempo 
excessivo para morte; 

XII - Eletrocussão sem anestesia prévia 
(causa dor e angústia); 

XIII - Qualquer outro método considerado 
sem embasamento científico e/ou que não 
esteja devidamente aprovado pelo CFMV. 
Parágrafo único - A utilização dos métodos 
deste artigo constitui-se em infração ética. 
Casos omissos devem ser tratados como 
previsto no artigo 14.
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10. Relatório 

Quadro 1: Métodos aceitáveis e Aceitos sob restrição 

A entrega do relatório 
ocorrerá de forma trimestral 
contendo as atividades que 
foram desenvolvidas neste 
período, respeitando IN IEMA 
n.º 005/2021, para isso 
alguns itens devem constar 
nos resultados, como: 

• Lista de composição de espécies; 
• Dominância de sexo dos animais capturados; 
• Procedimentos utilizados e taxa de mortalidade; 
• Fase de vida dominante;  
• Lista de indivíduos enviados ao Centro de Reabilitação; 
• Número de tombo dos espécimes encaminhados a instituição 
de ensino como Universidades e Institutos Federais;
• Planilha de dados brutos modelo IEMA;
• Registro fotográfico em todas as etapas do manejo a soltura 
do espécime. 

Caso seja resgatada alguma espécie inclusa na lista das ameaçadas de extinção, o seu status de 
conservação será indicado. A base para esta inclusão será a Lista das Espécies Ameaçadas do 
Estado do Espírito Santo (Decreto n.° 5.237 de 2022) e a Lista das Espécies Oficiais do IBAMA 
(MMA, 2014)

Animais

Aves

Peixes

Mamíferos
Terrestres

Anfíbios

Répteis

Aceitáveis Aceitos sob restrição

Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 
injetáveis; anestésicos inalatórios seguidos de 
outro procedimento para assegurar a morte.

N2/argônio; deslocamento cervical; 
decapitação; CO2.

Decapitação; secção da medula 
espinhal

N
2 /argônio; arma de fogo; pistola de 

ar comprimido; etorfina; carfentanil

Decapitação; CO2; secção da medula 
espinhal após anestesia geral

Pistola de ar comprimido; arma de 
fogo; decapitação; secção da 
medula espinhal após anestesia 
geral; CO2

Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 
injetáveis; anestésicos inalatórios seguido de 
outro procedimento para assegurar a morte; 
CO2; tricaína metano sulfonato (TMS, MS222); 
hidrocloreto de benzocaína, 2-fenoxietanol

Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 
injetáveis; anestésicos inalatórios seguidos de 
outro procedimento para assegurar a morte 
(em algumas espécies).

Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 
injetáveis; anestésicos inalatórios seguido de 
outros procedimentos para assegurar a 
morte; metano sulfonato de tricaína (TMS, 
MS222), hidrocloreto de benzocaína.

Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 
injetáveis; anestésicos inalatórios seguidos de 
outro procedimento para assegurar a morte 
(em algumas espécies).

Fonte: Anexo 1 da resolução CFMV n.º 1000/2012.
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Disposições Gerais
As diretrizes dispostas neste plano garantem a implementação, monitoramento, revisão e 
ajustes para manutenção e conformidade com todas as normas, leis e regulamentos aplicáveis. 
As disposições devem assegurar que plano esteja alinhado para adaptações futuras e que 
promova melhores ações de manejo. Contemplado sempre a melhoria contínua, sendo:

Com responsabilidades claras entres as partes envolvidas e cumprimento de 
procedimentos previsto no plano.

• Compromissos e Responsabilidades:

Monitoramento contínuo para acompanhar as ações proposta com o intuito de avaliar 
resultados.

• Monitoramento e Avaliação:

Alinhamento em conformidade com as obrigações legais relacionados à fauna silvestre, 
fauna doméstica, proteção ambiental e saúde pública.

• Conformidade Legal: 

Estabelecer comunicação e�caz com todas as partes interessadas, garantindo que 
informações sobre o andamento das ações e resultados do plano sejam acessíveis e 
transparentes.

• Comunicação e Transparência: 
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ANEXO I

(Planilha de campo para a coleta de dados dos espécimes da fauna silvestre) 
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ANEXO II

(Anotação de Responsabilidade Técnica) 
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